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EMENTA

Estudo dos conceitos de natureza humana nos textos clássicos da história da filosofia.  Antropologia filosófica e sua relação com os

conceitos cultura, raça e etnia. Prática de ensino.

I. Objetivos
Geral:

- Apresentar ao aluno as reflexões que a filosofia propõe sobre o homem.

Específico:

- Compreender as principais ideias filosóficas acerca acerca do homem, através da História da Filosofia.

- Exercitar a leitura, compreensão, debate e comentário do texto de filosofia;

- Fomentar uma postura crítica do aluno sobre o humano e as novas perspectivas.

- Adquirir a habilidade e competência para produção de aulas para ambientes presenciais e virtuais de aprendizagem.

II. Programa
1.Natureza humana do ponto de vista filosófico

1.1.  A natureza humana e a filosofia antiga:   

1.1.1 A natureza humana frente aos herois e aos Deuses na Mitologia.

1.1.2 A natureza humana na filosofia clássica grega (concepção de Myia, Sócrates - Platão, Aesara de Lucania e Aristóteles).

1.1.3 A natureza humana na filosofia helenística (concepção de Fintis Sêneca, Epicuro e Diogenes).

1.1.4 A natureza humana na escola de Alexandria (o lugar de Hipatia na filosofia ocidental e a conversão cristã da alma como transmutação

da physis em nomos)   

1.2.  A natureza humana na filosofia moderna:   

1.2.1 A natureza humana no cógito pensante (Descartes e Elizabethe da Boemia)

1.2.2 A natureza humana na filosofia transcendental e ceticismo (Kant, Hume e Amo)

1.3   A natureza humana nas origens da filosofia contemporânea 

1.3.1 A natureza humana do irracinalismo filosófico à filosofia existencial (Nietzsche e Kierkgaard)

1.3.1 A natureza humana da filosofia materialista ao materialismo científico (Marx, Skinner e Patricia Churchland)

1.3.2 A natureza humana da filosofia psicológica à hermenêutica-fenomenologica (Brentano, Husserl, Stein)

1.4   A natureza humana na filosofia contemporânea 

1.4   A natureza humana da existência engajada à filosofia política (Sartre e Beauvoir)   

1.4.1 A natureza humana a partir de uma pespectiva antoropolófico-filosófica do conflito "identarismo x marxismo".

III. Metodologia de Ensino
Sala de aula:

- Aula expositiva e dialogal do conteúdo programático. 

- leitura conjunta e discussão de obras filosóficas.

Laboratório de criação de material filosófico

- Produção de mini aulas para ambientes presenciais e virtuais de aprendizagem.

IV. Formas de Avaliação
Prova bimestral ou seminário orientado.

Trabalho semestral de análise e produção textual individual semestral.

Trabalho semestral de produção videográfica em grupo.

Avaliação continuada por participação e assiduidade
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